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COMPORTAMENTO PRODUTIVO DE GENóTIPOS DE FEIJOEIRO 

MACASSAR NO PIAUll  

MILTON JOSÉ CARDOSO
2
, FRANCISCO RODRIGUES FREIRE 

FILHO3 e ANTONIO GOMES DE ARAuJO3  

RESUMO - Com a finalidade de observar o comporta 

mento produtivo de genOtipos de feijoeiro macas 

sar (Vígna unguícu/ata (L.) Walp.) em diferentes 

regiões ecolõgicas do Piauí., foram conduzidos en 

saios, em solos de baixa fertilidade, sem 	aduba 

ção. Utilizaram-se genõtipos tipo moita e enrama 

dor, originarios do Centro Nacional de Pesquisa de 

Arroz e Feijão (CNPAF), da Unidade de Execução de 

Pesquisa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de 

Teresina), e uma testemunha local. De um modo ge 

e ral os genOtipos introduzidos apresentaram acrs  

cimo no rendimento de grãos quando comparados 

testemunha local. Os genõtipos TE 570 (tipo moita, 

ciclo precoce) e TEx 10A-30H (tipo enramador, com 

resistãncia multipla a viroses) mostraram certa a 

daptabilidade nos diferentes ambientes. Ficou evi 

denciado que a produtividade do feijoeiro 	macas 

sar, pode ser incrementada através da utilização 

de sementes melhoradas de genOtipos adaptados 	a 

Trabalho financiado com recursos do Projeto Nordeste. 
Eng.-Agr. D.Sc. EMBRAPA/Unidaele de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina). Caixa Pos 
3tal 01. CEP 64.000 - Teresina-Piauí. 
Eng.-Agr. M.Sc. EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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determinadas regiões. 

INTRODUAO 

O feijoeiro macassar e.  uma leguminosa culti 

vada em todo o Piauí, possuindo importância s6cio-

econ6mica, para as populações rurais e urbanas 

(CEPRO, 1986). Entretanto, apresenta baixa produ 

tividade, devido a fatores de mistura 	varietal, 

baixa fertilidade dos solos, precipitação pluvial 

irregular, consOrcio inadequado, além de outros. 

O aumento da produção de alimentação de uma 

cultura, pode ocorrer: pelo aumento da área 	de 

plantio, do número de cultivos por ano num mesmo 

local, e acréscimo da produção por unidade de ã 

rea (Allard, 1960; Freire Filho et al. 1981; Viei 

ra, 1970). Esta ultima alternativa, pode ser atin 

gida, melhorando o solo para a cultura, melhorando 

a cultura e o solo e a cultura para o solo. Neste 

sentido, a introdução de genOtipos passa a ter im 

portância fundamental para o aumento da produção, 

pois, através desta técnica, pode-se identificar 

materiais com alto potencial produtivo, adaptados 

ãs diferentes condições edafo-climáticas de uma re 

gião (Chagas et al. 1984; Freire Filho, 1982 a, b) 

Com o objetivo de identificar genOtipos 	de 

feijoeiro macassar produtivos e adaptados ãs con 

dições ecolõgicas do Piaul foram conduzidas pes 
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guisas de introdução de genótipos exiSticos e na 

cionais em diferentes ambientes do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no ano 	a 

grícola de 1985/86, em municípios assistidos pelo 

Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), 

pertencentes -ás microrregiões homogèneas: Baixões 

Agrícolas Piauienses, Médio Parnaiba Piauiense e 

Floriano, em solos de baixa fertilidade. Não foi 

feita adubação nas ãreas experimentais e não hou 

ve escassez de ãgua durante o ciclo de crescimen 

to e desenvolvimento da cultura, havendo, em 	de 

terminadas épocas, excesso de precipitações 	plu 

viais, principalmente nos meses de fevereiro, mar 

ço e abril. 

- Características dos ensaios de feijoeiro macas 

sar tipo moita  

Utilizou-se o delineamento experimental de 

blocos casualizados com 14 tratamentos e très re 

petições. Avaliaram-se sete genatipos de feijoei 

ro macassar provenientes do Centro Nacional dePes 
• 

guisa de Arroz e Feijão (CNPAF), seis genótipos o 

riginãrios da Unidade de Execução de Pesquisa de 
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Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina) e 

uma testemunha local. 

As parcelas experimentais continham cinco fi 

leiras de seis metros de comprimento, espaçadas de 

0,70m entre si. O espaçamento entre covas dentro 

da fileira foi de 0,40m, com duas plantas ap6s des 

baste, e ãrea útil de 10,92m2 . O plantio foi fei 

to no inicio da estação chuvosa de cada microrregi 

ão homogênea. 

Na colheita foram feitas a contagem do mime 

ro de plantas por ãrea útil e o peso de grãos, sen 

do este uniformizado para 13% de umidade. 

- Características dos ensaios de feijoeiro macas 

sar tipo enramador  

O delineamento experimental, o número, e aori 

gem dos tratamentos, foram iguais aos dos ensaios 

tipo moita. As parcelas experimentais foram cons 

tituídas por quatro fileiras de seis metros de com 

primento, sendo o espaçamento entre fileiras 	de 

1,0m e dentro da fileira de 0,50m, com duas plan 

tas apcis o desbaste e uma ãrea útil de 12,00m2. As 

características observadas por ocasião da colhei 

ta foram idênticas às do ensaio moita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variação do número de plantas por ocasião 
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da colheita nos ensaios moita e enramador foi de 

89 a 93%. Os dados de rendimentos de grãos (kg/ha) 

e produção relativa (PR) estão dispostos nas Tabe 

las 1 e 2. 

A produção relativa mostra, de uma 	maneira 

geral, que os genOtipos introduzidos, tipo moita, 

tiveram um incremento de rendimento de grãos 	em 

relação ã testemunha local (Tabela 1). Ressalta-se 

o ensaio conduzido no município de Monsenhor Gil-

PI, onde houve uma variação na produção relativa 

de 83 a 200%, quando comparada ã testemunha local. 

Observando os genOtipos nos diferentes ambientes, 

os dados mostram uma certa estabilidade para o ge 

nOtipo TE 570 (ciclo precoce), apresentando acres 

cimo no rendimento em relação ao material local. 

Apesar de não terem apresentado diferença si.& 

nificativa na maioria dos locais, os genOtipos ti 

po enramador tiveram um comportamento semelhante 

aos genOtipos tipo moita, apresentando, de um modo 

geral, acréscimo no rendimento quando comparado ã 

testemunha local, merecendo destaque os genOtipos 

do grupo TEx, principalmente o TEx 10A-30H, (mate 

rial que apresenta resistência múltipla a viroses), 

que mostrou certa adaptação aos diferentes ambien 

tes, além de possuir características desejãveisco 

mo coloração de giãos marrom e tamanho de sementes 

médio e grande (Freire Filho, 1981). 

O mais importante neste estudo é a constata 
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ção de que, mesmo em solos de baixa fertilidade, 

a simples introdução de uma variedade 	melhorada 

pode aumentar significati4amente a produtividade 

do feijão macassar, e consequentemente a produção 

de alimentos. 
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